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Entre pássaros e libélulas

Brian Kibuuka

Ontem eu vi um cavalo com sede de abismo
mordendo as beiradas do vento.
Vi também uma formiga carregando o mundo
em forma de farelo.
— E ninguém aplaudiu.

Mas eles não se importaram -
bichos não falam, nem mentem:
eles mastigam a existência
com a boca cheia de mundo.

Por isso, eu queria ser um pouco mais ave,
um pouco menos gente.
Cantar sem motivo,
farejar o invisível,
dormir ao lado da relva
sem perguntar quem vai me amar amanhã.

Porque bicho que é bicho
ama com o corpo inteiro,
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e quando morre
se deita no chão
sem precisar inventar o céu.

— Com licença:
vou ali conversar com uma libélula.
Porque conversas com libélulas rendem bons silêncios.


